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m um mundo onde a mudança é constante e os 
desafios são inevitáveis, a resiliência emerge como uma 
qualidade fundamental para enfrentar as adversidades. 
Isso não significa ausência de dificuldades, mas sim 

a habilidade de se recuperar e prosperar mesmo diante das 
situações mais desafiadoras. Podemos dizer que a resiliência é 
como um músculo que pode ser fortalecido ao longo do tempo. 
Imagine então durante 12 meses! Nesta edição especial de fim 
de ano, Regional pediu à psicóloga Alana Anijar que explicasse 
a importância da resiliência nesse momento de virada, quando 
iniciamos um novo ciclo, ao menos no calendário. A profissional 
destaca que é importante lembrarmos que todos os desafios 
vividos ao longo de 12 meses são oportunidades de crescimento 
e que esse sentimento nos permite aprender com as experiências, 
adaptar-nos às circunstâncias e emergir com mais força. Segundo 
ela, entender que as derrotas não definem nossa trajetória, mas 
sim como as encaramos e superamos, é o primeiro passo para 
cultivar essa habilidade. Esse modo de pensar estabelece mais 
foco e propósito, possibilitando que a resiliência se transforme em 
uma valiosa aliada na jornada em direção ao desenvolvimento 
pessoal e à conquista de nossos objetivos. Numa matéria especial, 
que finaliza esta edição, Alana ainda dá dicas práticas para 
fortalecer essa capacidade e trilhar um caminho mais resiliente 
em 2024! E, como toda edição de dezembro, Regional está 
recheada de atrações natalinas: tem a exposição de presépios 
que acontece em dois pontos de Itu; a Árvore Gigante do Plaza 
Shopping, que vai sortear um Kia híbrido em sua promoção de 
fim de ano; a programação especial de Natal com o coral nas 
janelas da Fábrica São Luiz; dicas de decoração da casa para as 
festas; além de várias opções de presentes das lojas parceiras da 
Regional, em publieditoriais e peças publicitárias no decorrer de 
toda a edição. Em capa e recheio, a atriz Danielle Winits, celebra 
seus 30 anos de carreira. Quem não se lembra das personagens 
marcantes que a atriz viveu no horário das sete, na TV Globo, em 
comédias como Uga Uga, Corpo Dourado e Kubanakan, ou nos 
seriados Guerra e Paz e Chiquinha Gonzaga? Nessa entrevista 
exclusiva, ela reflete sobre as décadas de carreira, seu sucesso 
no teatro, principalmente nos musicais, e sua volta ao cinema. 
Quem também comemora 30 anos, porém do concurso de Miss 
Brasil, é Leila Schuster, nossa colunista de Lifestyle. Mês passado, 
ela reuniu todo o seu acervo e convidou familiares e amigos para 
celebrar as três décadas do concurso que a elegeu como a mulher 
mais linda do Brasil. Está tudo registrado nessa reportagem e 
numa entrevista exclusiva em nosso site. Falando em digital, a 
Regional não termina na última página desta edição; ela continua 
diariamente no portal e nas redes sociais. Siga a Regional! 
Aos queridos leitores, parceiros e colaboradores, desejamos 
um Natal abençoado e um novo ano repleto de dias alegres e 
prósperos, que seja um tempo de paz para o mundo! 

Que Deus nos abençoe

carta do editor

E
EDIÇÃO ESPECIAL

Renato Lima
Editor responsável
@revista_regional

@lima_renato
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A resiliência do fim de ano
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Inaugurado o 1º estúdio de  
Pilates público em Itu
O Studio Reabilitar, o primeiro estúdio de Pilates público de Itu, foi 
inaugurado em novembro, com a presença do prefeito Guilherme Ga-
zzola, do deputado federal Vitor Lippi, do vereador Mané da Saúde, 
da secretária municipal de Saúde, Janaina Guerino de Camargo, da 
coordenadora do serviço, Cibele Falcato Sobreiro, entre outras autori-
dades. O Studio Reabilitar, que funciona nas dependências da Clínica 
de Fisioterapia Kindú, localizada na rua Floriano Peixoto, 47, Centro, 
está estruturado com os quatro principais aparelhos do Pilates (barrel, 
chair, reformer e cadillac), bolas suíças, tonning ball, over ball e disco 
de equilíbrio. O encaminhamento para o referido serviço se dará por 
meio de avaliação dos pacientes que já estão em 
tratamento na Clínica Kindú. Ou seja, ao serem 
avaliados por fisioterapeutas, se constatada a 
necessidade de Pilates, haverá o encaminhamento. 
O método Pilates tem grande eficácia em pacientes 
com desvios posturais, dores crônicas, desequilí-
brios musculares, pré e pós-operatório, alterações 
posturais, idosos, gestantes, entre outros.

ITU ANUNCIA PLANO DE OBRAS PARA 2024
O prefeito de Itu, Guilherme Gazzola, e o secretário de Planejamento, Gilmar Perei-
ra, encabeçaram uma reunião para discutir o plano de obras do munícipio para o 
próximo ano. Com a presença do atual secretário municipal de Habitação, Roberto 
Barreira, e diretores de diversas pastas, o encontro foi realizado em 17 de 
novembro, no gabinete do Executivo. Foram mencionadas obras de saúde, educa-
ção, pavimentação, iluminação, segurança, entre outras áreas. Uma das principais 
realizações previstas é a UPA (Unidade de Pronto Atendimento) do bairro Cidade 
Nova, que será instalada em uma área de 3 mil metros quadros, e já está com 
a licitação em andamento. Reformas de UBS (Unidades Básicas de Saúde), a 
implantação do Espaço Saúde e a construção do Centro de Esterilização também 
foram elencadas durante a reunião. Outro ponto de destaque foi a conclusão da 
implantação de mais de 500 câmeras de segurança com tecnologia para reconhe-
cimento facial, que deverão reforçar o sistema da Muralha 
Eletrônica. A expansão da Rede Saber de Tempo Integral, 
com novas unidades previstas para o primeiro e segundo 
semestre de 2024, assim como reformas e ampliações 
de unidades escolares e creches também foram assuntos 
abordados na ocasião. O Polo Turístico da Avenida Ernesto 
Fávero, com o Quarteirão das Crianças, foi anunciado como 
uma conquista prestes a ser inaugurada.
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Itu inova com reciclagem que  
gera crédito à população
A Prefeitura de Itu promove uma ação inovadora para incentivar a reciclagem 
de materiais. Máquinas de coleta, conhecidas como “Retorna Machine”, 
foram instaladas em pontos estratégicos da cidade. Estes dispositivos têm 
a capacidade de aceitar uma variedade de materiais recicláveis, incluindo 
embalagens de alumínio, aço, plásticos e vidros. O cidadão que levar seu 
lixo reciclado ao equipamento ganhará, como recompensa, créditos para 
utilização livre. São válidos somente os materiais pós-consumo (sem restos 
de resíduos internos) e com seu código de barras preservado, para regis-
tro na máquina de reciclagem. Para participar desta 
ação, os munícipes devem se cadastrar no “Programa 
Triciclo de Fidelidade”, acessando o site da empresa 
Ambipar Triciclo. Ao depositar os materiais recicláveis 
nas máquinas, os participantes começam a acumular 
“tricoins”, a moeda virtual do programa. Os créditos ad-
quiridos podem ser trocados por valores em uma conta 
PagBank, MercadoPago, entre outras opções.

Viracopos soma novo recorde  
de passageiros
 
O Aeroporto Internacional de Viracopos, na região, apresentou novo recorde 
na movimentação de passageiros no acumulado dos dez primeiros meses 
deste ano. Foram 10,5 milhões de embarques e desembarques ante 9,6 
milhões do mesmo período de 2022, resultando em alta 
8,49% no acumulado de janeiro e outubro. As infor-
mações são da concessionária Aeroportos Brasil, que 
administra Viracopos. O resultado indica que o aeropor-
to poderá, mais uma vez, encerrar o ano com nova alta 
histórica de movimentação de passageiros, podendo 
ultrapassar a marca de 13 milhões de pessoas.

regionais
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cultura

esde 2004, o Espaço Fábrica São Luiz realiza 
anualmente, no mês de novembro, uma Exposição 
de Presépios, que nasceu pequena e hoje é com-
posta por mais de 600 montagens com imagens 

do Menino Jesus, oriundas de várias partes do mundo, em 
material rico e diversificado, com mais de 5 mil peças. Numa 
parceria inédita, neste ano, a mostra está sendo realizada em 
dois locais: no Espaço Fábrica São Luiz e no Museu Repu-
blicano Convenção de Itu-USP.

A 18ª Exposição de Presépios no Espaço Fábrica São 
Luiz poderá ser visitada até 23 de dezembro, sempre das 
11h às 16h, com entrada gratuita (exceto às quartas-feiras, 
quando estará fechada para manutenção). No Museu Re-
publicano, a mostra também acontece até 23 de dezembro, 
porém das 10h às 17h (fechando às segundas-feiras).

Todas as peças expostas são de uma coleção particular 
das irmãs Maria Teresa de Oliveira Ribeiro Vidigal, artista 
plástica e renomada restauradora paulistana, e Maria Sofia 
Vidigal Pacheco e Silva. A cada ano, a exposição aumenta em 
quantidade de presépios, seja por compra, seja por doações. 

“A ideia é que o visitante, ao ver a exposição, lembre-se do 
aniversariante na noite de Natal: o Menino Jesus, montan-
do seu próprio presépio em sua casa e no coração. Que seja 
despertado na alma do visitante este maravilhoso nascimen-
to, no qual Deus, na sua infinita bondade, vem aos homens 
em um humilde estábulo, através de um indefeso bebezinho, 
na simplicidade de uma manjedoura”, destaca Maria Sofia, 
curadora e responsável pela mostra.

ORIGEM DOS PRESÉPIOS
Os presépios que fazem parte da exposição têm a mais 

variada procedência: Europa: Itália, França, Inglaterra, Áus-
tria, Alemanha, Dinamarca, Espanha; Ásia: China, Japão; 
América do Norte: EUA, incluindo o Alasca, Canadá e Mé-
xico; África: Libéria e África do Sul; América do Sul: Peru, 
Bolívia, Equador, Colômbia, Uruguai, Paraguai e Argentina; 
Estados do Brasil: Pará, Amazonas, Pernambuco, Bahia, 
Rio Grande do Norte, Goiás, Distrito Federal, Minas Gerais, 

Exposição 
de Presépios 
em dose  
dupla
Numa parceria inédita, neste ano a Exposição de Presépios está sendo 
realizada em dois locais: Espaço Fábrica São Luiz e Museu Republicano 
Convenção de Itu; São mais de 600 peças de diversos países

D

A curadora da exposição, Maria Sofia Vidigal Pacheco e Silva, e a 
supervisora do Museu Republicano, professora doutora Maria Aparecida 

de Menezes Borrego, durante abertura da exposição no museu

Maria Sofia, curadora 
e responsável pela 

exposição

Maria Sofia na  
Fábrica São Luiz
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Mato Grosso, Goiás, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

As peças são confeccionadas em diferentes materiais: cápsu-
las de bala de fuzil, papel, estopa, cortiça, palha, bambu, vidro, 
pano, cristal, fios, gesso, cerâmica, porcelana, marfim, prata, 
entre outros. Cada presépio da exposição tem um contexto 
histórico diferente, como um feito de cápsulas de fuzil, produzi-
do por um soldado durante a guerra civil da Libéria. Segundo 
Maria Sofia, a mostra tenta trazer novidades todos os anos e 
desta vez não é diferente.

MAIS: 18º Exposição de Presépios em Itu

- ESPAÇO FÁBRICA SÃO LUIZ
Até 23 de dezembro
Das 11h às 16h (fecha às quartas-feiras)
Rua Paula Souza, 492, Centro, Itu
Entrada gratuita
 
- MUSEU REPUBLICANO DE ITU – USP
Até 23 de dezembro
Das 10h às 17h (fecha às segundas-feiras)
Rua Barão de Itaim, 67 - Centro, Itu
Entrada gratuita
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E

cultura

m dezembro, a Prefeitura de Itu realiza uma progra-
mação cultural repleta de atrações e beleza com os 
espetáculos de Natal e do Festival de Artes. 

A magia do Natal será celebrada com iluminação 
e decoração das praças Padre Anchieta, Padre Miguel e Inde-
pendência, assim como na ornamentação das ruas Floriano 
Peixoto, Barão de Itaim e Paula Souza. O espetáculo de luzes e 
encantos também estará na igreja de Santa Rita e no Mercado 
Municipal. Para complementar esse período de festa, serão 
realizadas apresentações de música, teatro e outras interven-
ções artísticas.

A programação inclui a tradicional chegada do Papai Noel 
e Fusqueata pelas ruas da cidade, Festival Vozes de Natal, 
espetáculo infantil “A Bela e a Fera”, concerto de Natal com 
a Banda União dos Artistas e o já tradicional Janelas Musicais 

Agenda cultural de 
Itu inclui Natal e 
Festival de Artes

29º FESTIVAL DE ARTES
A abertura do Festival de Artes de Itu, no dia 24 de novem-

bro, retomou a sua essência erudita com a apresentação da 
Academia de Música da Fundação Osesp (Orquestra Sinfônica 
do Estado de São Paulo), por meio de seu Quinteto de Sopros 
e Quinteto de Metais. O concerto aconteceu na Igreja Nossa 
Senhora da Candelária (Matriz). 

Em sua 29ª edição, o Festival é uma 
realização da Secretaria Municipal de Cul-
tura e Patrimônio Histórico com parceiros. 
A programação segue até 10 de dezembro e 
inclui apresentações musicais, teatro, dança, 
exposições e várias oficinas culturais. A agen-
da completa está no site da Regional, acesse o 
QR Code e confira.
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“Os Sonhos do Natal, no Espaço Fábrica 
São Luiz. Dentre os eventos, haverá ainda 
a Feira de Natal no Mercado Municipal e a 
Parada de Natal com a Banda Marcial de 
Itu. Acesse o QR Code e confira a agenda 
completa de atrações.

Papai Noel no 
acendimento da 

árvore de Natal do 
Largo da Matriz

Orquestra Sinfônica do Estado abre 
o Festival de Artes na Igreja Matriz

Kiko Zambianchi 
em show do 

Festival de Artes



   REVISTA REGIONAL   37



38   REVISTA REGIONAL

cultura

nsinar o ofício da arte de restauração de edificações 
históricas. Esta é a essência do projeto social “Oficina 
Escola de Artes e Ofícios de Itu”, em Itu, implantado 
em 2006. Direcionado a adolescentes entre 14 e 17 

anos incompletos, de famílias em situação de vulnerabilidade 
social, o Oficina Escola é inspirado em um projeto semelhan-
te de Ouro Preto (MG), considerado um celeiro de artistas e 
restauradores.

Em Itu, a realidade não é diferente. A cidade, de 413 anos, 
conta com 235 imóveis tombados pelo Iphan (Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico) e pelo Condephaat (Conselho 
de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico), além de 30 fazendas históricas dos séculos XVIII e 
XIX. “Itu é um terreno fértil, um mercado vasto e promissor para 
o trabalho de um restaurador”, afirma o presidente e represen-
tante legal da Associação Projeto Escola de Artes e Ofícios de Itu 
(POEAO), Raul de Souza Almeida.

Em uma das primeiras turmas do Oficina Escola, 12 esta-
ções da Paixão de Cristo foram restauradas pelos aprendizes. 
Após o restauro, as peças foram fixadas nas paredes da Igreja 
de São Luís Gonzaga, pertencentes ao 2º Grupo de Artilharia 
de Campanha (2º GAC) – Regimento Deodoro, sediado em 
Itu. Uma mesa de 1890 feita de cedro rosa, que pertenceu ao 
Colégio São Luís de Itu, foi restaurada na oficina de marcenaria 
do projeto e, hoje, está em exibição no Museu do Regimento 
Deodoro, cuja sede história serve de canteiro escola para os 
aprendizes do Oficina Escola de Itu.

As oficinas do projeto estão instaladas no interior do Quartel 
de Itu, fruto da cessão de local pelo Exército Brasileiro e resul-
tado de uma das parcerias e convênios que mantém o Oficina 
Escola funcionando. Por ser uma associação apolítica, não 
lucrativa e ter como missão a inclusão social de adolescentes 
de famílias carentes e o preparo de sua inserção produtiva no 

A arte da  
restauração em Itu

mercado de trabalho, o projeto tem contado, para o desen-
volvimento das atividades letivas de 2022/2023, com recur-
sos oriundos do Programa de Ação Cultural – ProAC Direto 
Expresso 2021, que é administrado pela Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa do Estado de São Paulo.

Os adolescentes que participam do projeto recebem uma 
bolsa-auxílio mensal, precisam estar matriculados em escola 
pública e ter frequência de 90% nas atividades do projeto. A 
grade curricular é extensa e, além das disciplinas: Educação 
Patrimonial, Marcenaria e Restauro de Bens Móveis e História 
da Arquitetura, os adolescentes têm aulas de Sketch Up – 
Modelagem Arquitetônica, AutoCad 2D, Marketing, Inclusão 
Digital, Instalações Hidráulicas e Elétricas, Leitura e Interpre-
tação de Projetos e Desenhos de Obras Civis, Planejamento e 
Orçamento de Obras, entre outras.

“Um dos nossos principais objetivos é preparar estes jovens 
para entrar no mercado de trabalho da construção civil voltado 
para as atividades de conservação, revitalização e restauração 
do patrimônio histórico e artístico”, ressalta Almeida.

Inserção no mercado de trabalho
Renato da Silva Machado, hoje com 18 anos, foi aprendiz 

do projeto e é um exemplo de como a participação nas aulas do 
Oficina Escola o direcionaram para a conquista do atual em-
prego. “Eu nunca tinha aberto um computador. Não tinha no-
ção nenhuma, mas com as aulas de AutoCad 2D, por exemplo, 
hoje eu consigo ‘ler’ um projeto gráfico e isso foi um diferencial 
na conquista do meu atual trabalho, no setor de construção 
civil”, conta Machado.

O jovem relembra o quanto a grade curricular era robusta 
e as exigências eram rigorosas. “Participar do projeto era bem 
difícil. Hoje atuando no mercado de trabalho é que percebo o 
real significado da oportunidade. Sou muito grato”, comenta.

Projeto social em Itu ensina o ofício da arte de restauração para adolescentes 
em situação de vulnerabilidade social; O Oficina Escola é inspirado em 
projeto de Ouro Preto (MG), considerado um celeiro de restauradores

O histórico prédio do Quartel de Itu 
sedia o projeto Oficina Escola; Doze 

estações da Paixão de Cristo restauradas 
pelos aprendizes estão na capela do 

Regimento (foto acima)
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circulando

A Abid, de Indaiatuba, promoveu no dia 04 
de novembro, em duas sessões lotadas, 
na Sala Acrísio Camargo do Ciaei, o seu 
já tradicional Festival de Dança Criança 

Indaiatubana Feliz - edição 2023. A Revista 
Regional esteve presente e traz alguns momentos do 
espetáculo das crianças assistidas pela associação e 
dos espectadores que lotaram o teatro de Indaiatuba. 

O sucesso do Festival 
de Dança da Abid

fotos CAROL RIVIERI
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circulando

A delaide Maia Conduta e Felipe Conduta 
receberam amigos, clientes e familiares 
para celebrar os dois anos de sucesso da 
loja Papa Rica em Indaiatuba. Realizado 

em 17 de novembro, o coquetel reuniu também a 
imprensa e serviu para apresentar as novidades da 
marca. Confira algumas fotos do evento.

Papa Rica comemora  
2 anos em Indaiatuba

fotos: JULIANA GRILO
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circulando

N o dia 11 de novembro, em Salto, a 
designer e gestora Jennyfer Rodrigues 
recebeu clientes, familiares e amigos para 
celebrar os dois anos de sucesso de sua 

boutique Flor e Mel, especializada em roupas fitness 
para toda a família, com peças do tamanho PP ao 
plus size. Na ocasião, Jennyfer apresentou a nova 
coleção da loja. Confira algumas fotos.

Os 2 anos de sucesso 
da Flor e Mel
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em foco

LEIA MAIS AQUI

Natal do Plaza Shopping Itu está cheio de novi-
dades este ano. A cenografia principal, localizada 
na Praça de Eventos, traz o tema “A Fantástica 
Floresta Nevada”, e conta com mais de 13 mil 

lâmpadas de LED, pinheiros nevados e um encantador 
rancho repleto de detalhes. 

Ainda em clima de neve, a decoração convida os visi-
tantes a viajarem ao universo de Natal com um urso polar 
instagramável, acompanhando uma árvore de mais de sete 
metros e ricamente decorada de bolas, laços, pelúcias e ele-
mentos que remetem à temática deste Natal. 

A poltrona do Papai Noel compõe a cenografia especial 
da decoração, na qual permanece até o dia 24 de dezembro. 
Todos os dias das 14h30 às 20h30, o público terá a opor-
tunidade de fotografar com o Papai Noel, além de fazer os 
pedidos e entregar suas cartinhas.

Do lado de fora, no estacionamento, o destaque é a tra-
dicional árvore de Natal gigante, que já é um cartão-postal 
de Itu nesta época do ano. O acendimento das milhares de 
lâmpadas aconteceu no dia 17 de novembro, com direito a 
show pirotécnico.

Equivalente a um prédio de 28 andares e com 84 me-
tros de altura, a atração possui mais de 7,5 mil lâmpadas 
LED. A árvore gigante ainda conta com 12 quilômetros de 
cabos de aço e de energia elétrica, além de 800 metros de 
mangueira de LED. Sua altura e localização permitem que 
ela seja vista das principais rodovias que cercam a cidade e 
em municípios vizinhos.

Kia híbrido 0km
Para os consumidores, a promoção de Natal do Pla-

za Shopping Itu vai sortear um Kia Stonic Híbrido 0km 
e cinco vales-compra de R$ 1 mil. No período de 14 de 
novembro de 2023 a 14 de janeiro de 2024, a cada R$ 300 
em compras realizadas nas lojas participantes, os clientes 
poderão trocar suas notas fiscais por um número da sorte. 
A apuração dos ganhadores será realizada por meio da 
Loteria Federal. 

As notas fiscais das compras devem ser apresentadas no 
Posto de Trocas, localizado no Atendimento ao Cliente. O 
regulamento completo da promoção e as lojas participantes 
estão disponíveis no site e no Posto de Trocas, que funciona 
de segunda-feira a sábado, das 10h às 22h, e aos domingos 
e feriados, das 12h às 20h. 

De segunda a quinta-feira, os clientes cadastrados 
no Programa de Fidelidade Plaza Prime terão direito a 
números da sorte em dobro. O benefício será oferecido para 
as compras e trocas de notas fiscais registradas nesses dias. 

Para fazer parte do programa de Fidelidade do Pla-
za, basta se cadastrar no balcão de Atendimento ao 
Cliente. O regulamento completo, as lojas 
participantes e os benefícios aos clientes Pla-
za Prime podem ser consultados no site. Acesse 
pelo QR Code ao lado.

MAIS: O Plaza Shopping Itu está localizado na avenida 
Dr. Ermelindo Maffei, 1199 - Jardim Paraíso, em Itu. 

Natal do Plaza tem ‘Floresta Nevada’, 
árvore gigante e sorteio de Kia híbrido
Tradicional árvore de Natal gigante, cartão-postal de Itu, já 
está acesa no estacionamento do shopping; Na promoção de 
Natal haverá sorteio de um Kia Stonic Híbrido 0km

Acendimento da árvore 
gigante do Plaza

Kia que será sorteado aos 
clientes do centro de compras
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leita Miss Brasil em 1993, Leila Schuster escolheu a 
proximidade de seu aniversário, em novembro, para 
inaugurar um “mini museu” que reúne todo o acervo 
desses 30 anos do concurso que a coroou como a 

mulher mais linda do país. A sala que recebeu peças de vestuá-
rio, troféus, prêmios e, obviamente, a faixa de miss, fica em sua 
casa, num condomínio de Itu.

Há exatos 30 anos, em 1993, Leila foi coroada Miss Brasil 
e participou também do Miss Universo, ficando entre as sete 
finalistas. Entre tantas relíquias, uma das principais atrações 
do acervo, sem dúvida, é uma estátua de porcelana de Leila 
em tamanho real. Detalhe: a escultura, produzida pelo artista 
Marcelo Ramos, traz uma réplica fiel do vestido usado pela 
Miss Brasil na grande final do concurso Miss Universo, na Ci-
dade do México. A peça original, assinada por Angel Sanches, 
se perdeu com o tempo, após algumas modificações, e agora 
foi reproduzido por Marcelo. “Eu sempre tive muito carinho 
e cuidado com meu acervo do miss desde 1993, mas mesmo 
assim algumas peças foram extraviadas e uma mala inteira foi 
furtada com roupas do Miss Universo. Felizmente, os princi-
pais trajes ficaram comigo, guardados a sete chaves durante 
30 anos, com exceção desse vestido de gala usado na final do 
concurso. Minha irmã mais velha sempre demonstrou o quanto 
o achava lindo, então quando ela marcou a data do casamen-
to não pensei duas vezes, cedi o vestido - ela estava linda e 
radiante! O tempo passou e essa peça ficou guardada na casa 
de minha mãe, que um belo dia resolveu emprestá-la para uma 
prima casar, ganhando algumas alterações e reformas. O belo 
vestido do estilista Angel Sanches foi perdendo a alma. Dé-
cadas se passaram até eu resgatar o vestido, mas logo me dei 
conta de que já não lembrava o original e não teria como ser 
restaurado. Foi quando me lembrei do Marcelo Ramos, artista 
e amigo que faz um trabalho lindo em torno do universo miss, 
desde vestidos, quadros e réplicas em miniatura. E eu fui a 
felizarda em receber a primeira miniatura Miss Brasil em 2005, 
que também está exposta no museu”, conta Leila, em entre-

em foco
por RENATO LIMA

Leila Schuster inaugura, em Itu, 
acervo de 30 anos do ‘Miss Brasil’
Entre tantas relíquias, uma das principais atrações do acervo, sem dúvida, é uma estátua 
de porcelana de Leila em tamanho real com o vestido usado por ela no Miss Universo

vista à Revista Regional, onde ela também é colunista mensal, 
assinando uma coluna de Lifestyle.

Aliás, foi justamente a partir da reprodução desse vestido que 
Leila se encorajou para reunir todo o seu acervo de miss. “Pas-
sei a vislumbrar como seria o espaço que abrigaria essas roupas. 
A cabeça começou a viajar em tantas histórias! Minhas roupas 
vintage são totalmente atuais, algumas confeccionadas em seda 
pura, mereciam estar expostas, mas protegidas. E assim nasceu e 
cresceu a sala do acervo. Nem tudo está exposto, ainda quero fazer 
ampliações de fotos de revistas da época, onde apareço com esses 
trajes”, acrescenta, lembrando que foi contagiada pela emoção de 
seus fãs. Os missólogos - como são chamados os amantes deste 
universo miss - são verdadeiras enciclopédias da história da beleza 
e dos concursos. “Esses fãs me lembraram da importância da data 
de três décadas! Sou muito grata por tudo o que vivi ao longo desses 
anos, mas o público dos concursos é que faz com que tudo isso 
tenha sentido. Tem muito amor e admiração na jogada”, completa. 

Entre tantas raridades, Leila escolheu dois vestidos que 
eram seus “queridinhos” na mala durante o Miss Universo e 
que, depois, ainda usou durante anos. “Se eu os usasse hoje, 
eles ainda fariam sucesso em qualquer lugar do mundo, são 
atemporais, um vermelho e outro preto. Escolhi também um 
azul todo bordado que representa a Rainha das Águas, feito sob 
medida especialmente para a minha coroação como Rainha do 
Baile de Carnaval do Copacabana Palace, no Rio de Janeiro. 
Foi um sucesso absoluto, saiu em todos os jornais e revistas, por 
isso ele está lá”, detalha. O acervo reúne também placas co-
memorativas, troféus variados, inclusive como finalista do Miss 
Universo e, é claro, a faixa original de Miss Brasil. 

Já a coroa de Miss Brasil reserva um capítulo à parte no 
museu, como conta a própria Leila: “Uma história maluca 
aconteceu com minha coroa. Em 2007, ela foi roubada da 
minha casa, no Rio de Janeiro, juntamente com outros objetos. 
Acabou saindo na imprensa e houve uma pressão muito grande, 
a polícia acabou desmantelando uma quadrilha e, meses depois, 
acharam a minha coroa na casa de um deles. Deixei passar 
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 Leila, Zé Luiz e familiares durante 
a inauguração do acervo

Leila e o apresentador Amaury Jr. com 
a estátua em tamanho real da miss
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quase um ano para ter coragem de ir buscar a coroa na dele-
gacia. Bom, no final ela foi levada para restauração e depois 
abençoada por um padre. Está lá no museu, dentro de uma 
redoma. Que história, né!”, relembra. 

Mas, mesmo com tantas curiosidades e relíquias, sem dúvi-
da, a grande atração do acervo é a estátua em cerâmica, em ta-
manho real, criada por Marcelo Ramos. É a primeira da história 
do Miss Brasil. Foi dele, inclusive, a ideia de assumir esse grande 
desafio: fazer a escultura e reproduzir o vestido de 30 anos, em 
um trabalho artesanal que levou dez meses para ser concluído.

O “mini museu” foi inaugurado na casa de Leila, em Itu, 
porém ela tem recebido dezenas de mensagens de todas as 
partes de fãs que gostariam de conhecer o acervo, o que abre 
a possibilidade de um dia se criar no Brasil um espaço público 
que possa reunir itens e vestuário de outras misses brasileiras, 
como sugere a própria Leila Schuster: “Penso que seria muito 
bacana um museu assim, inclusive com parte do acervo das 
duas brasileiras campeãs do Miss Universo, a Iêda Maria Vargas 
e a Marta Vasconcelos.” 

Trinta anos depois da coroação, Leila conta que foi emocio-
nante reviver toda essa história. “É interessante pensar que a 
aura do Miss Brasil é imortal. Desde aquela noite em que recebi 
a coroa nunca mais a minha vida foi a mesma. Esses 30 anos 
não passaram simplesmente, eles foram vividos intensamente, 
com novas histórias e capítulos anexados ao contexto. Não 
sinto nostalgia, tenho orgulho e amor por essa história e traje-
tória. Eu não escolhi uma profissão artística, mas é como se eu 
a tivesse. Sou jornalista, escrevo para revistas e também estou 
presente na mídia eletrônica, durante um bom tempo trabalhei 
com moda, mas nunca deixei de ser miss para aqueles que veem 
em mim essa história. Espero que meus netos e bisnetos conti-
nuem contando essas histórias por décadas”, pontua. 

Além do marido José Luiz Gandini e de toda a família, a 
inauguração do acervo de Leila, em Itu, reuniu algumas ami-
gas, o artista Marcelo Ramos e o apresentador Amaury Jr. com 
sua esposa Celina. 

UMA MISS EM ITU 
 
A gaúcha Leila Schuster mora há quase 15 anos em Itu, após 
seu casamento com o empresário José Luiz Gandini. Jornalista, 
apresentadora, influenciadora, gastrônoma e amante das viagens, 
ela atualmente é colunista da Revista Regional (impressa e digital), 
onde dá dicas sobre lifestyle, viagens e curiosidades, e também da 
GoWhere! paulistana. Leila começou sua carreira de modelo aos 13 
anos, quando ganhou uma bolsa para um curso profissional. Aos 
17, participou do seu primeiro concurso, o Garota Nívea, que abriu 
as portas para ela representar o Sul no Miss Brasil em 1993. Eleita 
a mais bela do país daquele ano, foi a representante brasileira 
no Miss Universo. Mesmo sendo considerada a favorita ao título 
mundial por vários jornais internacionais da época, Leila acabou 
ficando em sétimo lugar. O concurso e sua 
posição entre as “top 10” do planeta abriram as 
portas para atuar como modelo em vários países 
europeus, EUA e Ásia. No site da Regional, você 
encontra uma entrevista exclusiva com a miss, 
que traz detalhes de sua trajetória, fala sobre 
família, viagens, projetos e muito mais. Acesse 
pelo QR Code. LEIA MAIS AQUI
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A miss com o filho Klaus

Leila apresenta seu 
acervo de miss

 Leila com o marido José Luiz Gandini, 
Amaury Jr. e sua esposa Celina

Momentos da inauguração do acervo 
de Leila em sua casa, em Itu
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lifestyle
por LEILA SCHUSTER
@leilaschuster

GOSTOU? Acesse o QR Code e confira o 
meu novo site. Lá tem várias dicas de 
lifestyle, todas as minhas descobertas ao 
redor do mundo e muito mais. Siga-me 
também no instagram: @leilaschuster 

Natal relax
Dezembro bomba com festas e férias, o cenário já 

conhecemos, trânsito complicado, lojas lotadas e boa 
dose de stress na conta. Dificilmente conseguimos 

fugir desse burburinho todo, mas com certa organiza-
ção podemos amenizar a tensão que vem no pacote 

da virada do ano. Programe as compras de Natal 
fazendo a lista dos presenteados já com ideias de 

presentes, hoje em dia quase tudo pode ser compra-
do pela internet e o prazo de troca também é bem 

flexível, assim já economizamos bastante tempo e dor 
de cabeça, evitando idas e vindas às lojas físicas e 

estacionamentos lotados. A tendência do momento é 
simplificar, presentes úteis e básicos são sempre bem 

vindos. O mesmo vale para a ceia de Natal, nada de 
exageros e mesas lotadas, o desperdício está total-

mente fora de cogitação. Capriche na decoração das 
mesas, crie uma playlist alto astral e curta a família e 

amigos com a real essência natalina, amor e união!

Gastronomia 
Miami é um dos 
destinos mais pro-
curados por turistas 
do mundo todo nesta 
época do ano, lugar 
de belas paisagens, 
clima ameno, even-
tos culturais e bons 
restaurantes. Se você já 
colocou a cidade no seu 
roteiro de férias, anota 
aí algumas dicas para 
a temporada america-
na. O Zitz Sum é um 
charmoso restaurante 
com apenas 30 lugares 
localizado dentro de 
um prédio histórico em 
Coral Gables. A cozinha 
asiática é comandada pela criatividade do talentoso chef  Pablo Zitzmann, que traz no cardápio 
comida japonesa diversificada com ingredientes e técnicas italianas. O restaurante recebeu 
um Prêmio Bíb Gourmand do Guia Michelin 2022, quando também entrou para a lista dos 50 
melhores restaurantes dos EUA. O menu à lá carte muda com as estações do ano, enquanto o 
menu degustação de sete pratos muda semanalmente. Sempre uma surpresa!

Peruvian Food 
 Instalado dentro do hotel Mandarin Oriental, o restaurante 
La Mar é o lugar ideal para comensais que buscam a explo-

são de sabores da culinária peruana, em um cardápio repleto 
de delícias da tradicional gastronomia andina complementada 
com a fusão asiática. Comandado pelo aclamado chef  Gastón 

Acurio, o restaurante é uma das recomendações do Guia 
Michelin na cidade de Miami. Aproveite o horário do almoço 

para apreciar a bela vista da baía de Biscayne. 

Luminosa em Miami
Um festival de esculturas, luzes e cores para toda a família, assim é a mostra 
Luminosa, inaugurada no dia 21 de novembro na Jungle Island, em Miami, onde os 
visitantes podem ter uma imersão em um mundo de fantasia e mágica, desvendando 
um pouco da cultura ancestral chinesa. O festival de luzes é uma produção do reno-
mado Zigong Lantern Group e conta com mais de 40 instalações produzidas por 150 
artesãos, usando 120 toneladas de aço e 50 mil metros de seda para a montagem 
das famosas lanternas, levando os visitantes a um mundo fantástico de florestas 
tropicais, reinos subaquáticos e culturas ancestrais. A mostra não tem data definida 
para terminar, mas é bom se adiantar caso esteja na cidade. Imperdível!
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moda

Trends da SPFW#56
A capital paulista sediou, em novembro, mais uma edição da maior 
semana de moda do país, a SPFW#56 (São Paulo Fashion Week), 

evento que reuniu 38 desfiles cheios de novidades que devem 
brilhar na temporada primavera-verão 2024. Para que você possa 

se inspirar, Regional separou algumas tendências apresentadas pelas 
grifes que desfilaram entre o Komplexo Tempo e o Iguatemi SP.
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LEIA MAIS AQUI

Alguns desfiles da  
SPFW – edição 56
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por ESTER JACOPETTI

DANIELLE 
WINITS
CELEBRA 30 ANOS DE CARREIRA
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E m uma entrevista exclusiva, a 
atriz Danielle Winits compartilha 
sua visão sobre a atuação como 
uma jornada de transformação 

pessoal, tanto para os artistas quanto para 
o público. Ela destaca a evolução do papel 
das mulheres na indústria do entretenimento 
desde o início de sua carreira em 1993, há 
exatos 30 anos, enfatizando a importância 
da igualdade de gênero. Danielle também 
revela sua paixão pelos musicais e como 
essa forma de arte exige dedicação física e 
emocional. Ao interpretar figuras icônicas 
como Marilyn Monroe, ela ressalta o impacto 
de personagens femininas fortes na história. 
Essa entrevista é um convite para as leitoras 
explorarem a trajetória inspiradora de uma 
mulher empoderada que continua a desafiar 
barreiras na indústria do entretenimento, 
representando a força e a evolução feminina 
no mundo artístico.

REVISTA REGIONAL: Como os atores enfrentam 
o desafio de se transformar em personagens com 
personalidades diversas, incorporando aspectos 
emocionais e psicológicos distintos, e de que 
maneira esse processo complexo contribui para 
a evolução da profissão artística?
DANIELLE WINITS: Costumo pensar 
na minha profissão para além da simples 
criação de personagens. Para além do entre-
tenimento. Porque muitos deles foram e são 
instrumentos de transformação individual 
também da mulher Danielle. Eles me fazem 
pensar fora da minha bolha, me ressigni-
ficam a cada novo mergulho como ser hu-
mano. A beleza do trabalho também reside 
em convidar as pessoas, no caso o público que nos acolhe, 
que vai ao teatro, que assiste a um filme, ou a um trabalho na 
TV, a abraçarem ou a questionarem seus valores individuais, 
revisitarem suas histórias particulares, encararem que somos 
sol e, por vezes, também sombra, para que, juntos, artista e 
espectador desfrutem em comunhão de uma jornada evolutiva 
como seres humanos.

Como você percebe a evolução do cenário artístico desde o início de 
sua carreira em 1993, até os dias atuais, especialmente no que diz 
respeito aos papeis oferecidos às mulheres no cinema, TV e teatro? 
Você acredita que o papel das mulheres no entretenimento brasilei-
ro evoluiu ao longo do tempo, especialmente quando falamos em 
igualdade de gênero? 
Sem dúvida alguma e me orgulho muito em fazer parte dessa 
marcha evolutiva sem espaço pra ré. A objetificação feminina, o 
sexismo, o etarismo, dentre muitas outras práticas esmagado-
ras por muito tempo ceifaram e ainda tendem a encolher todo 
nosso potencial e a ditarem nossa própria existência. O exercício 
persiste e consiste em nos encolherem para ainda caberem e 
assim fazer valer uma narrativa que é secular. Todo processo 
evolutivo requer aliados comprometidos com uma verdadeira 
transformação que norteie a libertação. Digo todos nós, porque 
nós mulheres, artistas ou não, também precisamos fazer a 
nossa parte. É uma batalha diária e humanitária.

Em um dos seus posts nas redes sociais, você comenta que desde 
menina era um sonho poder fazer musicais. E hoje você acumula 
inúmeras apresentações nos palcos. O que mais te encantou neste 
universo? Afinal, os desafios em termos de caracterização física, 
quanto na representação das nuances psicológicas, exige muito mais 
de um artista, certo?
Comecei a estudar dança aos cinco anos. Aos 12, entrei para es-
cola de teatro e de canto e, aos 14, assisti ao meu primeiro mu-
sical. Desde então, investi em poder, em algum momento, caso 
houvesse a oportunidade, de unir essas paixões na minha vida. 
Estar no palco em um musical requer para além da disciplina 
que o teatro tradicional já exige, uma mentalidade de atleta. Ter 
me formado como bailarina clássica aos 16 anos foi essencial 
para a manutenção dessa prática e para aprender a respeitar o 
foco necessário no que tange uma escolha desse porte.

Dani, em outras ocasiões já nos encontramos e eu tive a oportuni-
dade de entrevistá-la, especialmente durante o espetáculo Marylin 
Monroe. Qual a importância de interpretar mulheres fortes que ultra-
passam o tempo e gerações e se mantêm vivas na história?
Interpretar Marilyn foi essencial para minha trajetória não ape-
nas como artista, mas sim como mulher. Não foi sobre mergu-
lhar no universo da sex symbol. Seria aquele mergulho no raso. 
Bateria de cabeça e não aproveitaria a profundeza dessa mulher 
à frente de seu tempo. Marilyn já era feminista e não sabia.

“Sou uma eterna aprendiz e pratico  
meus aprendizados. Por isso, hoje mais  
do que nunca me sinto livre para enfrentar 
qualquer barreira, qualquer preconceito 
ainda imposto pela sociedade”
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O que você considera fundamental para que 
a sua vida, tanto pessoal quanto profissional, 
esteja em sintonia? Como você encontrou o 
equilíbrio de como fazer as coisas certas?
Procuro não levar questões de traba-
lho para casa e ter tempo de qualidade 
afetiva com a minha família. Normal-
mente sou bastante disciplinada e quando 
preciso estudar em casa administro de 
forma que seja nos momentos quando 
estou sozinha. Assim tenho o melhor dos 
dois mundos.

Considerando a sua experiência, qual con-
selho você daria para as novas gerações de 
atrizes que estão ingressando na indústria do 
entretenimento no Brasil?
Que não deixem de acreditar nos seus 
sonhos, porém com responsabilidade 
sobre eles. A nossa profissão requer uma 
busca eterna por aprimoramento pessoal 
também. Nós nos conhecendo, podemos 
observar melhor o outro e sermos empáti-
cos ao ponto de não julgarmos, mas, sim, 
acolhermos outras personalidades para 
que, como artistas, possamos mostrar 
ao mundo que todos temos nossa luz e 
nossas sombras.

Como você analisa chegar aos 50 anos com 
uma carreira sólida e bem-sucedida nessas 
três décadas como atriz, enfrentando desafios 
em um mundo muitas vezes marcado por 
machismo e preconceito, especialmente 
considerando o seu percurso profissional?
Sou uma eterna aprendiz e pratico meus 
aprendizados. Por isso, hoje mais do que 
nunca me sinto livre para enfrentar qual-
quer barreira, qualquer preconceito ainda 
imposto pela sociedade. Sou dona da 
minha história e me orgulho de entender 
a importância em reescrevê-la todos os 
dias. Se isso refletir para outras mulheres 
e incentivá-las a caminhar avante e sem 
medo, já conquistei mais um dia.

Estamos chegando ao final de mais um ano. 
De que maneira você gosta de iniciar o novo 
calendário? Segue algum ritual na virada?
Deixo a vida me levar no que tange o 
fim do ano! Adoro festa, mas gosto mais 
das surpresas que o destino possa me 
reservar!

Há pouco você encerrou mais um trabalho, 
“O Mágico de Oz”. Quais são os seus projetos 
para 2024?
Terminei o musical e estou começando a 
divulgar o meu novo filme “Os Farofeiros 
2”, que estreia nos cinemas agora em 
janeiro! Fora isso, começo a rodar o novo 
longa do Miguel Falabella, também em 
final de janeiro.
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Dani Winits celebra 30 anos 
de carreira em ensaio especial 

para a Revista Regional
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“A beleza do trabalho também 
reside em convidar o público 
que nos acolhe a abraçar ou 
a questionar seus valores 
individuais, revisitar suas 
histórias particulares, encarar 
que somos sol e, por vezes, 
também sombra, para que, juntos, 
artista e espectador, desfrutem 
em comunhão de uma jornada 
evolutiva como seres humanos”
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ais uma vez, a Casa Aliança recebeu o troféu 
Baker Top. Criado em 1997 pela revista Padaria 
2000, o prêmio visa destacar a qualidade e a 
excelência, envolvendo fornecedores, padarias, 

distribuidores e profissionais do setor de panificação e con-
feitaria. Os ganhadores são eleitos de forma democrática e 
agraciados com o “Oscar da Panificação”, em reconhecimento 
ao trabalho que se torna referência para o setor, respeitando 
as rigorosas normas de qualidade e, assim, produzindo o que 
há de melhor nesse mercado. 

A Casa Aliança, conhecida por sua tradição em servir com 
alta qualidade, participou novamente dessa premiação em 
2023, tornando-se ícone da panificação, entre os melhores 
profissionais do Brasil, representando a região e o Interior de 
São Paulo com maestria e profissionalismo, além de muito 

PUBLI

Casa Aliança entre  
as tops do Brasil
Padaria saltense é premiada novamente pelo Baker 
Top; Desde 2013, a Casa está entre as melhores do 
país, recebendo anualmente o ‘Oscar da Panificação’

Bordini recebe 
a premiação em 

São Paulo
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bom gosto. “A Casa Aliança recebeu o primeiro prêmio em 
2013, na sua inauguração, e, desde então, temos recebido 
todos os anos. Para nós, essa homenagem é uma alegria, pois 
representa todo trabalho e dedicação que temos para entregar 
produtos e serviços de qualidade”, define Luiz Bordini, um 
dos proprietários da Casa.
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1) “O verde e o vermelho são as cores tradicionais dessa época 
e, em qualquer circunstância, estarão sempre corretos. O verde 
simboliza a renovação, regeneração. O vermelho é o fogo, poder 
e amor divino. Não deixe de fora guirlanda na porta, anjos 
na árvore e ambientes repletos de velas nessas cores”, indica 
Fernanda.

2) O dourado é outra cor bastante utilizada, está associado ao 
sol, à luz e à sabedoria. Porém, segundo a designer, seu uso 
requer maiores cuidados para não pender ao exagero. Use-o 
apenas em detalhes. O mesmo vale para o prata e todas as pe-
ças metalizadas que também podem ser usados juntos. “Foi-se 
o tempo no qual os metalizados tinham uso controlado. Mis-
ture múltiplos tons de metais, como dourado com prata; prata 
com cobre; prata com cobre e dourado. A regra é: sempre tome 
cuidado com os exageros, afinal o menos é mais!”, aconselha.

3) A árvore de Natal é um dos símbolos mais populares das cele-
brações natalinas. O pinheiro simboliza a vida, pois é uma das 
poucas árvores que sempre se mantém verde, mesmo durante 
o inverno. Na decoração, pode ser representado tanto um 
pinheiro natural como artificial, feito de plástico e com cores 
diferentes do tradicional verde. “Não se esqueça de prestar 
atenção ao tamanho do espaço que se tem disponível na hora 
de comprar sua árvore. Verifique se haverá espaço para circula-
ção, pois pinheiros de piso exigem ambientes amplos. Pinheiros 
menores podem ser colocados sobre um móvel, na mesa lateral”, 
observa Fernanda.

4) Após escolher o pinheiro adequado ao seu ambiente, chegou a 
hora de enfeitá-lo. Aqui a criatividade vai a mil. Bolas de vários 
tamanhos, pinhos, neve artificial, luzes coloridas, doces, laços e 
até mesmo cartões escritos por amigos e parentes. “O bacana é 
customizar diferentes ideias com o que você já tem em casa, uti-
lizando a criatividade tanto na escolha dos materiais como na 
execução. Dê o seu toque especial a cada item. Enfeites grandes 
demais para árvores pequenas não ornam, e nunca use algodão 
para imitar neve. Não precisa deixar a casa inteira com tema 
de Natal para não deixar o ambiente poluído. Escolha um ou 
outro elemento temático e no resto use uma cor que lembre a 
época”, orienta a designer de interiores. 

5) A mesa é o local-chave da confraternização. Se preferir, sim-
plifique! Uma sugestão de Fernanda é usar uma pequena vela 
no lugar de cada convidado e amarrar o guardanapo com uma 

casa

Casa pronta 
para as festas!
Faltando poucas semanas para a época mais 
tradicional do ano, fica uma dúvida: como 
decorar a casa gastando pouco e de forma 
criativa? A arquiteta e designer de interiores 
Fernanda Hoffmann lista abaixo algumas ideias:

fita e um laço bem bonito. “Nada de toalha vermelha, laços, 
rendas, arranjos elaborados na mesa. Faça um arranjo com 
frutas e coloque velas coloridas entre elas. Use um jogo ameri-
cano no lugar da toalha e não se preocupe em misturar copos 
simples com taças de champanhe”, indica.

6) “Ainda sobre a mesa, você pode optar pela decoração prio-
rizando toalhas, guardanapos, objetos com motivos ou cores 
natalinas que darão um charme especial para as festividades. 
Vale tudo: velas, taças, centros de mesa, arranjos de flores, Pa-
pai Noel. Se preferir sair do tradicional, aposte nas misturas de 
cores, como verde e branco; azul e branco; vermelho e dourado; 
roxo e prata; amarelo e dourado. Tome cuidado apenas para 
não sobrecarregar a mesa a ponto de dificultar a refeição dos 
convidados presentes”, alerta a designer.

7) A iluminação é um ponto importante na decoração. As famo-
sas luzinhas fazem sucesso não apenas no final de ano, como 
também podem compor a decoração de vários ambientes no 
dia a dia.  Além de estarem presentes nas fachadas da casa e 
nas árvores de Natal, você pode abusar da sua criatividade e 
inseri-las emoldurando espelhos; substituindo velas – deixan-
do o teto mais elaborado; podem estar dentro de bolinhas de 
pingue-pongue, bolinhas de lãs ou acrílicas; podem iluminar 
o mural de fotos; pendurá-las na parede e complementar 
com vasos e outros objetos; latas de alumínio perfuradas com 
pinturas coloridas resultam em luminárias divertidas; origamis 
em diversos formatos complementam as luzes e podem estar 
presentes na árvore, quartos etc. Use sua imaginação!

 A árvore de Natal é um dos símbolos 
mais populares das celebrações, pois o 

pinheiro simboliza a vida
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GARIMPO

  @decorattoindaiatuba
 (19) 99371-7173

Rua Humaitá, 873 - Indaiatuba

QUADROS 
ROMILDO

ESCULTURA 
CLÁUDIA OBJETOS DE 

DECORAÇÃO

POLTRONA  
CATALUNIA

MESA SOLARIS

SOFÁ POMME

CAMA ONIROS

SOFÁ FAVA

MESA CENTRO 
ANGEL

MESA  
LATERAL ÁSIA

ESCULTURA 
MENINOS
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Um verdadeiro spa no meio da cidade. Assim é o Studio Gaya,  
que se destaca por oferecer, num único espaço, o melhor em beleza,  

terapias e estética corporal e facial!

A equipe Studio Gaya deseja a todos os clientes e amigos um Natal  
abençoado e um novo ano repleto de alegrias e boas realizações!
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O Studio Gaya, em Salto, vem se destacando em toda a região, por oferecer, num único espaço, 
o melhor em estética corporal e facial; cortes, coloração e tratamentos para os cabelos; depilação; 
manicure e pedicure; além de várias terapias. Na área de estética corporal, um dos destaques do 

Studio é a drenagem linfática. Para a face, o salão oferece o peeling ultrassônico. Quem busca 
qualidade de vida encontra no Studio Gaya várias terapias wellness, como a acupuntura. Já os 

tratamentos capilares do salão inclui a reconstrução, coloração e cortes com visagismo. Para pés e 
mãos, as profissionais realizam alongamento em fibra e escalda-pés, além do serviço tradicional de 

manicure e pedicure, incluindo esmaltaria. Outros destaques do Studio Gaya são a depilação a laser, 
realizada com aparelho que emite a energia para atingir a melanina presente no pelo; e a depilação 
tradicional na cera, que retira o fio pela raiz, cujo processo faz com que a depilação dure até 25 dias. 
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Endereço: Av. José Maria  
Marques de Oliveira, 1200, Salto

 @studiogayasalto 
 (11) 4456-7080 

 (11) 95550-6363 e  
(11) 98513-7333

BIA LIMA 

BRUNA BENITO TOM DUARTE

JÚLIO REIS
Renomado cabeleireiro do Rio de Janeiro, Júlio 

passou a atender clientes de Salto e região.  
É idealizador e proprietário do Studio Gaya. Manicure

Manicure Cabeleireiro

LUCILENE ANDRADE
- Medicina Chinesa  -  Acupunturista

- Terapeuta
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wellness

m um mundo onde a mudança é constante e os de-
safios são inevitáveis, a resiliência emerge como uma 
qualidade fundamental para enfrentar as adversida-
des. Isso não significa ausência de dificuldades, mas 

sim a habilidade de se recuperar e prosperar mesmo diante das 
situações mais desafiadoras.

A resiliência é como um músculo que pode ser fortalecido ao 
longo do tempo. A psicóloga Alana Anijar explica que é importante 
sempre lembrarmos que os desafios são oportunidades de cresci-
mento e que esse sentimento nos permite aprender com as expe-
riências, adaptar-nos às circunstâncias e emergir com mais força.

“Entender que as derrotas não definem nossa trajetória, 
mas sim como as encaramos e superamos, é o primeiro passo 
para cultivar essa habilidade. Esse modo de pensar estabelece 
ter mais foco e propósito, possibilitando que a resiliência se 
transforme em uma valiosa aliada na jornada em direção ao de-
senvolvimento pessoal e à conquista de seus objetivos”, explica a 
psicóloga. Alana também traz dicas práticas para fortalecer essa 
capacidade e trilhar um caminho mais resiliente:

1. Autoconhecimento 
Conhecer a si mesmo é essencial para lidar eficazmente com 
desafios. Reflita sobre seus valores, pontos fortes e áreas de 
desenvolvimento. Isso fornecerá uma base sólida para enfren-
tar obstáculos com autenticidade.

 
2. Aceitação da mudança 

A vida é dinâmica e está sempre em transformação. Desen-

SUPERANDO DESAFIOS: 
novo ano com novos objetivos
Psicóloga traz dicas práticas para cultivar a resiliência criando um 
novo caminho para um começo repleto de realizações

volva a capacidade de aceitar e se adaptar às mudanças. 
Enxergue cada revés como uma oportunidade de crescimento 
e aprendizado.

3. Estabelecimento de metas realistas 
Defina metas alcançáveis e divididas em etapas menores. 
Isso não apenas facilita o progresso, mas também permite 
celebrar as pequenas vitórias ao longo do caminho.

4. Rede de apoio 
Cultive relacionamentos saudáveis e construa uma rede de 
apoio. Compartilhar experiências e buscar suporte emocional 
é crucial para enfrentar desafios com mais confiança.

5. Cuidado com o bem-estar 
Uma mente resiliente reside em um corpo saudável. Priori-
ze o autocuidado, incluindo uma alimentação equilibrada, 
exercícios regulares e momentos de descanso. Esses hábitos 
contribuem para uma base sólida de resiliência.

“Ao adotar essas práticas, você estará fortalecendo sua 
capacidade de enfrentar os desafios que a vida apresenta. 
Lembre-se: a resiliência não é apenas sobre superar obstácu-
los, mas também sobre crescer e florescer, independentemente 
das circunstâncias. Ao embarcar no próximo ano com esses 
princípios em mente, você estará construindo as bases para 
um caminho mais focado e repleto de objetivos realizáveis”, 
finaliza Alana.

A resiliência não é 
apenas sobre superar 

obstáculos, mas também 
sobre crescer e florescer, 
independentemente das 

circunstâncias
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